RO 


EM RO TICO; 


| E ADA 
Pora p e RD 


Terça feira, 19 de ABRIL de 1910 


No proximo numero, pagina central, 
retrato do DR. BERNA RDINO MACHADO. 


DECLARAÇÃO 


Em virtude do conflicto 
travado entre a empreza do 
Theatro do Gymnasio e a 
Associação dos Artistas Dra- 
maticos O XUÃO m 
a sua sol ledade aos acto- 
res portuguezes e declara 
que romperá todas 
ções com a mesma €: 
secundando o gra 
mento da Imprensa da capi- 


: a 
CHRONICA. 


& ministerio public $ 
â Cala-te, «Kodo»! 


A consciencia pi 


r Resiste, a Xuãi 
Eae UN 

Vejo nos jornaes que O Xudão. foi 
novamente: querellado pelo delegado 
Cofreia Leal, em virtudê de apresen- 
tar n'uma das suas paginas de carica- 
turas um dos actuaes ministros e um | 
ex-ministro. Essa cariéatura era mais 
ou menos comica, têndo um deter: 
minado caracter poli que irritou. 
os nervos do delegado e, por tal mo 
tivo, o meu amigo Estevão de Carva- 
lho, vae ser arrastado á sala infecta 
do 2.º districto, onde Correia Leal 
pontifica de carrasco, com applauso. 
do-escrivão que sempre recebe a sua 
parte nas custas... De resto, essa 
formidavel guerra á imprensa parece 
ter esse fim exclusivo: caçar as custas. 
Pelo menos não se vê claramente 
outra forte razão a justifical-a. 

Lá irá O Xudo mais uma vez alge 
mado sentar-se no banco dos réus, 
sem perder a/serenidade que sempre 
teve, nem. -o Sorriso que brinca nos 
seus labios garotos, prompto a-rir e! 
disposto a revoltar-sey.conforme O 
casó é picaresco om pulha, estupido 
ou perverso. VE E 

Sim, O Xuãas sente-se serêno. À: 
primeira vez custom. Que diabo! CG 


tem de vexatorio e ruinoso para os 
jornaes attingidos, mas pelo que tem 
de offensivô para a liberdade. : 
A liberdade é que é ferida n'estas 
contendas do delegado, de que A Re- 
publica cantou os feitos, com as fo- 
lhas que lhe desagradam. Despejam- 
se 'os cofres, mas tambem se assal- 
tam as consciencias. Dizer a um jor-. 
nalista—Não escrevas! Não 
Não traduzas o teu pensamento em 
palavras! Vê e cala-te! Sê offendido e 
resigna-te!—dizer isso, repito, offende 
menos o jornalista do que o espirito 
de liberdade que enche completa- 
mente. este seculo, inoculando-se em 
fodas as almas e avigorando todos os 
espiritos para um decisivo combate, 
Equivale a dizer á terra—Púra!; 
dizer ao raio—Detem-te ; a 
toda a Natureza— Obedece-me! 
E assim como a terra não pára, o 
« raio não se detem e a natureza intei- 
ra, eterna rebelde, cuja vida é um 
verdadeiro tumultuar de forças, não 
obedece, assim, tambem, o pensa- 
mento do escriptor livre que não se 
- subjuga, caminha sempre intrepida- 
% mente, desafiando perseguições, des- 
* presando as leis infames, as cadeias 
-Sinistras e os delegados com almas 
de inquisidores. 


? Entretanto, o governo assiste a isto 
tudo, mânchado pela de lama ourodo 
caso Hinton, com um indiferentismio” 
oriental, dizendo-se sempre partidari 
do mais acentuado liberalismo, 

O sr, Beirão diz-se liberal=porque 
passeia a pé... O sr. Dias"Costa diz- 
se liberal-—porque usa chapeu de co 

“co «. E Só se comprehende que o 
* liberálisnio se limite à essarprova po- 
pular de  passeiar em Lisboa-ou de 
cobrir a cabeça, porque nos seus 
actos como tministros não. ha um ges- 
to, um decreto ou uma lei que diga 
toleratícia, quanto mais liberdade, E" 
um liberalismo de contrabando que 
enoja é revolta. 


vi 3 


: 


Pobre liberdade! Esse ideal lumi- 
“noso das consciencias nobres e alti- 


folha corrida, menino e moço, if vas, enterrada com leis despoticas e 


junfo de magistrados de olhares fe: 
rozes, má catadura, para responder. 
custava, Mas depois tomou o" gosto e 
já não se preoccupa cam o facto, tão 
indiferente lhe é rir nas folhas d'este 
semtanario, nas bochechas dos julga- 
dorês ou nas barbas pharisaicas de 
Correia Leal, tão cantado outr'ora no 
extincto diario da tarde A Republica. 


, “> 


; 

Nas deixemos a serenidade de O 
Xuão e vejamos o facto como cara- 
cteristico de um estado de espirito da 
gente dos governos e dos tribunaes 
* As querellas que o ministerio pu- 
blico—melhor se lhe chamaria minis- 
terio particular dos reaccionarios— 
constantemente despejou sobre os 
jorriaes, ou porque proclamaram uma 
verdade, ou porque accentuaram um, 
ridiculo, já não importam pelo que 


* tratada a pontapés por beleguins ba 
charelisados que jámais tiveram con- 
sciencia da sua personalidade! Como 
“isto faz doer o coração, como isto de- 
via fazer sangrar os velhos paladinos 
da liberdade se elles regressassem a 
esta terra que parece amaldiçoada. . - 


Xuão, fragilissima folha de papel, 
vae, caminha, faz a tua marcha até á 
Boa Hora, senta-te alegre no banco 
dos réus, ouve serenamente a senten- 
ça; condemnado, sorri te; absolvido, 
sorri te, +porque no simples facto de 
comparecr subjugado n'uma audien- 
cia prestas um serviço á liberdade 
—dizes que ella está sufocada, sendo 
necessario libertal-a. 


Vae, Xudo, segue o teu caminho... 
Gs José do Valle. 


NO PROXIMO NUMERO |. » 


| Retrato do dr. Bernardino Machado 


pensest 


“0 Xuão” é processado pela 
- Dilava vez 


Em dois mezes... seis 
querellas “O nosso 
julgamento 


E" na proxima sexta-feira, pelas 12 
horas da manhã, que se realisa no 
2.º districto, em audiencia de tribu- 
nal collectivo o julgamento do nosso 
jornal, que ha poucos. dias ali foi cha- 
mado, conseguindo ser absolvido, o 
que decerto n'este novo julgamento 
succederá, pois dos meretissimos jui- 
zes que compõem o tribunal não te- 
mos outra Coisa q esperar. 

Realmente -condemnar um jornal 
pelo facto de n'uma das suas paginas 
publicar uma «charge» em-que não 
« havia o menor desacato á religião do 

estado e mesmo assim querer á viva 
força considerar a dita «charge» como 
offensiva á religião, é tudo quanto 
poderia existir de mais contraprodu- 
cente e portanto estamos convictos 
que Justiça nos será feita. 

O"sr. dr. Correia Leal entendeu 
que não nos devia deixar um 'mo- 
mento em descanço e d'ahi o conti- 
nuamente nos estar mimoseando com 
novos processos. 

Dar-se-ha o caso que o lealissi- 
mo Correia sympathise a tal ponto 
com “a nossa humilde pessoa, que 

-/não, podendo obter outra fórma de | 
nosvtontemplar, procure esta, para 
assim saciar o seu desejo? O' meu 
caro Leal, se assim é, nada de exqui- 
sitices, o meu presadissimo amigo 
tem uma casa ás suas ordens na re- 
dacção deste jornal, travessa da Es- 
pera, 53, 1.º, esq. e será“ali sempre 
recebido, como o grande Elias, opti- 
mamente. 

- Segundo informações obtidas, 
uma vez mais fomos querellados: pelo 
ministerio publico, por oftensas aos 
conselheiros João Franco e Vel- 
ga Beirão, 

Consta nos que a pagina que me- 
receu a honra de ser processada é a 
central do n.º 108; procurámos ali de 
cima a baixo a caricatura de João 
Franco € não conseguindo encon- 
tral-a, pedimos ao aprecladissimo 
Leal à subida fineza de nos responder 
ás seguintes perguntas: ê 

Onde viu V, Ex.º deseuhada 
a caricatura de João Franco? 

Onde viu V. Ex * offendida 
a honra do infame dictador 
e do ex-liberal Veiga Belrão? 
Vá responda, mas a resposta que seja 
obra sua e não copia, como é seu 
costume. 

O digno magistrado dr. Horta e 
Costa que não deu despacho à que 
rella que o mesmo Leal tinha pro- 
movido contra d' nosso estimado col- 
lega O Mundo, procederá pará com 
O Xuão de: fórma identica, não se 
prestando assim a servir os baixos 
sentimentos d'um delegado que jurou 
esmagar nos. 

stiça nos será feita repe- 

timos e receberá uma lição severa, 

“aquelle descrepito delegado. 


+ Em pouco mais de dois annos de 

existencia. fomos processados oito 
vezes, sendo seis no espaço de 
dois mezes. 

Por aqui se vê a perseguição 
«aceintosa que nos têm movido. 

Por aqui se vê claramente o 
fito do delegado do ministerio pu- 
blico. 

Por aqui se vê, que não con 
tando este jornal com a sympathia 
das hostes reaccionarias, o que devé- 
ras nos honra, ellas tentam á viva 
força anniquilar-nos. 

Por aquí se vê que O Xuão 
nos Hiltimos tempos tem sido o jornal 
mais perseguido. o 

Por aqui se vê a que estado 
chegou o regimen que nem um po- 


bre semanario humoristico. que só. 


tem em mira despertar o riso, escapa 
as suas furias T 

Por aqui se vê finalmente que 
a Liberdade está mais do que nunca 
em perigo e não haver um protesto 
energico de toda a imprensa liberal, 
em breve seremos todos esmagados. 


Os traidores da Patr 


Patria amada, quanto soffro por ti 
Ao ver cumprlr-se o triste fado ten! 
A vezos penão ato que te par, 
Que a velha Lusitania já morre. 
Ai Pateia, muito soffro eu, por ti. 


Afoga-se-me à alma dolorida 

Na dôr eruenta, vil, que me torturá 

E me atrofia toda a minha vida, 

Num mar profundo, negro d'amargara 
Debate so minhalma dolorida. 


“Sho esses que so dizem filhos teus; 
Bubões malignos. monstros sugadores 
Que vendem o teu nome Parizeus! 
A causa do teu mal, das tuas dôres! 
Mnlditos sejam esses filhos tens! 


Que vivem no conchego dos irminhos 
A" custa do teu sangue preciosu. 

Mas, outros tens, os pobres, coitadinhos, 
Que honram o teu nomé glorioso 
Envoltos em farrapos, sem arminhos! 


São estes que te querem com amor, 
Que choram tuas magoas, na dosdita, 

E sentem no seu peito com ardor 

O quanto soffres tu, qual mãe afílicta! 
Ah! esses só te querem com amor, 
Quem é que aesta hora tenebrosa 
Pretende dar-te um golpe bem profundo 
Na tua, integridade preciosa? 

O grande! E” esse o vendilhão immundo 
De sempre e n'esta hora tenebrosa! 


Invocam o teu nome, vis traidores 
Em botes de fingida dignidade! 
Tártntos; refalsados impostores; 
Agentes do opprobio, da maldade 
Que vendem o ten nome. Vis traidores 


Quais viboras nojêntas, ascorosas 

N'um peito amigo, quente, agazulhadas, 
Com suas mordeduras venenosas 

As fibras lhe deturpam, gangrenadas. 
Ah! viboras nojentas ascorosas! 


Se cheios de brocados mercadejam 
A honram, até a propria consciencia, 
No mando ainda muito mais almejam 
Só querem a grandeza, a opulencia, 
R n'esse caso tudo mercadejam. 


Já vejo perto a hora d'ajustar 

As contas d'esse immenso tremedal 
Ahi villões, haveis de confessar, 
Cessando para vós toda a clemencid, 
Quem tudo tem vendido à Portugal 
Até'a sua propria independencia! 


“CRANDES-ARMAZENS DO CHIAD 


Em exposiç 


 Gargalhada 


Na questão Hinton, o assucareiro que 
parece ter nascido mais pra tnveiro ou 
coisa parecida, o Correio da Noite, espan- 
tá-se porque as minorias berram.. 

E aventa que quem mais berra menos 
acerta. 

Mas na attitude dos «delegados» do Ba- 
cãco, callando a bocea assim à laia de mu- 
las de physico, não haverá o outro diçta- 
do; quem cula, consente? % 

E elles talvez lhes enstasse bend a figura 
de comparsas e consentissem com prazer 
as verdades que lá ss diziam. 

Mas... "desculpem a parodia): 


O Hinton é tão bonito 
Tão gentil o magânão 
Tão amavel o maldito 
Tem tanto chiste o ratão 
Que é.. —sim?. . 
—Pois não! 


Qs-senhores não podem queixar-se de 
falta de economia. 

São uns ingratos. 

Isto anda tão bem governado que nm. 
jornal de Loanda conta que, ha dias, em 
Libolo foi affixado à porta da estação te- 
Wecaphich local mm aviso dizendo ficar 

ito a demora o serviço de telegrám nas 
de transmissão para o Dondo, por... por 
não haver tinta! E 

Que tal, hein?... 

Chamem agora perdularios nos nossos 
dirigentes que até deixam sem tinta as 
repartições poblicas!... 


Venha estatua de valia , 
aquelas de bon pinta, 
A tão grande economia 
Que até já corta na tinta! 


Um leitor do Seculo defendo os feriadus 
na eterna questão da «mandria nacional» 
porque diz elle que emquanto uns gosam 


vinte “dias em noventa, oútros gosam os 


noventa por completo. 

E' boa theoria lá isso é, e quem nos déra 
disso! 

Mas a verdade verdadeira é que tam- 
«bem ha oia tenha contos de réis sem ter 
trabalhado e nós não temos às vezes um 
falso vintem. 

E injusto »nas é verdadeiro, 

Isso nada justifica a catadupa de ferfa 
dos que por ahi vão, atrazando negocios 
importantes e prejudicando muita gente. 

o emtant + siga a dança porque tudo 
isto é uma paudega! * - 


Seja o portuguez fáceto 
E não tenta à canceira 
E deite-se como o preto 
Debaixo da bananeira! 


Consta ao Mundo que certas damas da 
«côrte celestial» mandam no paiz com toda 
a força, 

Se o caso é verdadeiro e as damas celes- 
tiaes governam, nós vamos arranjar um 
manifesto de solidariedade e sympathia e, 
a uma ou outra nós havemos de mandal o. 
+ Ai que ríca coisa! + E 


Eu que bem mal m'administro 
Se consigo entrar p'la prenda, 
Chego por certo a ministro 

Da fazenda! 


Em nome da Divina Providencia e de 
todas as santinhas das suas devoções par- 
ticnlares, pedimos ás madamas que evitem 
lã esses formidaveis chapeus à Chanteder!, 

Com a breca! 

A nossa visinha Ritta já nos disse que 
vae trazer à cabeça nm poleiro, em cima 
delle um gallo, ao lado uma A Ene e 
nas abas do chapeu um resguardo para os 
ovos e para a creação lá 


pé: 


Vae fazer um suecesso!!... 


Nestes tempos assim fei 
De chuvas e de escarcei 
Ninguem passa p'los passeios, 
Por causa dos taes chapeus!!. 


Casa, não casa ou o quê?... 
Vocês andam'a chuchar com o ra- 


e te 

O sr, Correia Leal brindou-nos 
com mais uma querella pelo amor de 
Deus. 


Nossa Senhora o abençoe e lhe dê 
muitos meninos 


o) 
A MEIAS 
vI 


O tal doutor Correia delgado, 

Que teimou em dar cabo do Xuão, 
Fax riscos e rabiscos sem razão 

Nas paginas que temos publicado .. 


Não tem tento na mola, está damnado, 
Parece atê o Hoche, nosso irm 

Quando é que acabará esta sezão 
É fica o nosso Estevam descançado ? 


Rei Luso. 


Quando esse tal senhor tiver juizo 
E o Zé fizer um dia o que é preciso 
Aº Patrinidemonstrando ter amor ! 


* Então deste labor descançará 


O Estevam, quando emfim acordar 
do vibrar do clarim e do tambor. 


Que nariz grego tem o Beirão ! 

E' um perfil artistico, lá isso é e 
ninguem «diga o" contrario senão o 
Correia Leal arranja-os. 

Cautella e caldos de gallinha. .. 


Então não querem ver ? 

Com os Hintons, Hoches e outros 
H H da mesma raça temo-nos esque- 
cido do padre Mattos. 

Desculpe ilustre luminar do Pe- 
lourinho, Agora vamos tratar de si. 


o) 
NOTA: DO DIA 


19 de Abril de 1908.=Iniu- 
gurou-se em Lisboa o 1.º congresso 
nacional do Livre-Pensamento, pro- 
movido pela Associação Propagadora 
do Registo Civil. Presidiu á abertura 
o sr. dr, Theophilo Braga. .. 

Foi uma grandiosa parada de for- 
ças liberaes e uma enorme victoria 
para o Livre-Pensamento. Pela pri- 
meira vez se reuniram os liberaes 
portuguêses e se formularam projectos 
de combate ao clericalismo, discutin- 
do-se theses de elevada importancia. 

Entre os discursos notaveis que en- 
tão se. pronunciaram destacam-se os 
de Theophilo Braga, Magalhães Lima, 
Miguel Bombarda, etc. 


OrLanDo. 


as modas parisienses da estação de verão 


AS AVES NOTURNAS OU O CASO HINTON 


d+ 


AMI tens Zé amigo, as aves de rapima que JM vez mais te sugaram o sangue. Fita-os 
bem o PENSA MELHOR 


IMPOSSIVEI: 


— O sr. Correia Leal, que por si 
got o não é, deixar de nos querel- 
ar. 

— O Gremio da Mocidade Liberal 
dar uma sessão sem a adiar trez ve- 
zes pelo menos. 

— O Dr. Affonso Costa deixar vo- 
tar a questão Hinton, 

— Saber-se quantos jornaes novos 
estão para apparecer. 

— Os vendedores de bu; 
deixarem a Travessa de S. 
em socego 

— O nosso ilustre collega Leandro 


angas 
Jomingos 


- Navarro deixar de falar alto e bom 


tom a certo comico. 

— Saber-se quantas revistas tem o 
Arr:egas em preparação. 

— Limpar-se a muralha da Ru: 
Nova do Carmo. 

— Q sr. Eduardo, Noronha deixar 
a Havaneza. ; 

— Regularisar-se o serviço do cor: 
reio. 

— Acabar .o vinho do sr. José Ma- 
ria dos Santos. . 

— Abrir o Thestro da Avenida D. 
Amelia. 

— Acreditar-se que o Penha Cou 
tinho e o Laurentino do A toque de 
Caixa, collaborem juntos. 

É FE pparéc a Salada de face, 
revista do sr. Barbosa Junior. 

— O pessoal cá do Xuão deixar de 
ser assidua visita da Boa-Hora. 

— Saber-se quando chegam todos 
os documentos pedidos pelo sr. Dan- 
tas Baracho. 

— Saber-se finalmente qual é o 
nome do Chalet do sr. Daniel Alves. 

— (O cavallero Fernando Ricardo 
Pereira deixar de tourear... copos 
de vinho no Friagem, 

— Pôr se branco onar:z do D. Ral- 
leva. 

— Saber se quantas Ligas Monar- 
chicas existem. 

— O actor Valle saber quantovale 
uma Associação de Classe, 

— Saber-se o resultado da famige- 
rada syndicancia á insanitaria, 

— O Baptista Diniz acabar de dar 
recitas em seu benefício. 

— O Beirão apresentar as suas li- 
beralissimas propostas, 


ve 


TIRO AO ALVO 


A um Empresario teimoso 


Eu não sei se será por mangação - 
Mas acho que essa teima, que essa birra, 
Pira luctar a vontade mais neirra 
Aos artistas é á grande commissão. 


Então perde-se assim uma questão 
Porque contra o direito alguem embii 
Uaramba, com frangaesa à penna espirra 
Por causa de tão comico ratão. 


Mas diz-me: aqui ao lado certo technico, 
Que anda já saturado do ar scenico 
É dos palcos tem sido um anatomico. 


Que, por ser n'esse assumpto antigo clinico, 
Não julga que o papel faça de cynico, 
Quem sempre toda a vida foi um comivo ! 


Jucor. 


Sexta-féira, 22. julgamento do Xuão 
Defensor dr. Affonso Costa. 


PASSES... DE PEITO 


Para o proximo domingo 24, organisou 
a empreza Baptista & Lacerda, uma ex- 
traordinaria corrida com elementos de pri- 


- meira ordem. 


Trabalham os distinctos diestros Cho- 
cherito de Bilbao e Saleri, os apreciados 
cavalleiros Eduardo de Macedo e José Ca- 
semiro e os nossos melhores bandarilheiros. 

Com taes elementos não nos admira que 
a enchente seja completa e que a corrida 
satisfaça por. completo aos que tiverem a 
felicidade de encontrarem ainda bilhete, o 

me será dificil desde o momento que se 
desenidem. 

A empreza é digna dos maiores elogios 
pela forma porque tem organisado o pro- 
gramma das corridas 

—No proximo mez de maio, serão inau- 

radas as corridas nocturnas, para o que 
já começaram as instalações electricas, 

Tambem no dito mez poderemos apre 
sjar, o distincio & 6leganté toureiro Ânto- 
nio Fuentes, que se tem recusado a accei- 
tar contractos no pai Yisinho, devido à 
sua resolução de apenas tourear em Por- 
tugal e no Mexico. 


Adelino Rapozo 


e Morgado de Covas 


Estão realmente em maré de sorte os 
nossos aficionados tauromachicos, pois ten 
do à frente da primeira praça do paiz uma 
empreza que se não ponpa aos maiores sa- 
crificios pecw iarios, para assim organisar 
programmas magníficos, ao mesmo tempo 
esta epocha conseguirão aplaudir o mui- 
to apreciado cavalleiro Adelino Raposo, 
que é esperado a 20 do corrente, do Brazil, 
onde como artista é emprezario grangeou 
as maiores sympathias. 

Outra noticia tambem agradavel é a 
chegada do cavalleiro Morgado de Covas, 
que em Buenos Ayres conseguiu fazer-se 
applandir com verdadeiro enthusiasmo, o 
que sem duvida, irá succeder em todas as 
corridas que tomar parte, pois segundo in- 
formpções que reputamos seguras, encon- 
tra-se magnificamente montado. 

Felicitamos portanto todos os aficiona- 
dos, pelas sensacionnes corridas que se 
projectam realisar esta epocha. 7 

. 


Com uma casa mais que regular. reali- 
xou se no domingo à segunda garriada em 
al 


s 
nto trabalho artistico por parte dos 
lentes d'aquella universidade, Luciano e 
Malagueio, e os classicos buleose epizodios 
por parte dos alumnos da mesma escola. 

O cavalleiro amador mostrou vontade e 
sobre tudo valentia, chegando por vezes a 
meter-se no terreno do touro, o que lhe 
poderia custar caro se desse com outra 
qualidade de rezes. 

O herenles portnguez apresentou os seus 
trabalhos. que são apreciaveis, principal- 
mente, os de força dental, 

Deus nos livre que os nossos governan- 
tes tivessem tal dentadura! . 
- Já estavamos todos devorados! 

Crédo! Cruzes! Canhoto. 


EPIGRAMMÁ 


O Francisquinho d'Angóche 
Anda agora tão pateta, 

Que com receio ao tal Hoche 
Nunca mais foi á... secreta ! 


ve 
A liga monarchica bis declara que 
não consentirá que as auctoridades 
deixem, impunemente, ultrajar a fa- 
milia real e offender"a lei, dignidade 
e interesses da nação. E 
Ahi, valente espada ! 


Tão pequena e tão bregeira. -. vae 
decerto apanhar frio! 


FEBRETOADAS | |. 


Já viram o sobretudo do Castro 
Vieira? Parece uma pelle de tigre. 
Custou 28035 na feira da ladra! 

—O” Mario Lima, sempre no ani- 
matographo? Olha que isso arrui- 
na-te! 

—0O Santos está devéras enthusias- 
mados com os olhos Senorita S'tella, 

—O Castro Vieira quando vae ao 
Lumiar vem sempre peor do estoma- 
go. O que lhe vale é-a agua da Flo- 
resta da Pampulha. 

—O" Santos já recebeste a gratifi- 
cação do agente? / 

—O Sá usa umas botas tão aperta- 
das que, quando chega á noite, tem 
os pés inchados. 

O Juca Martins quando-sae do 
Phantastico parece que vae á praça 
fazer as compras. 

—O Gambôa comprou em Alhan- 
dra um par de ceroulas! Porque ses; 
ria? 

—O Madureira jurou que nunca 
mais ia ao Gigante. 

—0! Abel Matta, quando é que te 
casas? 

—O maestro Madureira deslocou 
o braço direito quando estava a re- 
ger. 
—Afinal quem comeu o Gigante 
foi o Nunes; mas foi pouco. 

—0 tenor Alberto Ferreira deixou 
de comer no Gigante e passou para 
o Suisso (João do Grão)... 

—Consta que mandou vir de Pa- 
ris umas pernas direitas o Santos da 
claque. % 

O Mario Lima já não vae a Se- 
vilha. Pudéra! custava muito caro e 
elle coitado é pobresinho! y 

—O Coelho deitou fóra uma batu- 
ta do Madureira, que ficou muito ra- 
lado, pois cada uma Custa 20 réis. 


“Tio VERDADES. 
a ; 
Ao meu amigo Alberto Barbosa 

(Rei Luso), 


Parabens, meu amigo, já esperava 
que n'easa causa fosses absolvido, 

pois vi bem: que não tinhas comettido 
nenhum crime feroz com furia brava, 


Isso de que a justiça to acusava 
é coisa que cem vezes tenho lido 
sem que por isso fosse remettido 

o aucior à prisão, nem se pensava. 


Ora, tu que és direito, e sem favor, 
não offendes ninguem e és honrado 
merecias da justiça tal faror ? 


—O que eu quisera ver que n'este Estado, 
se applicassem as leis mas com furor 
e que fosse um rei luso condeimnada ! 


Rosgiaxo AMORIM, 


so 


Parece que n'uma importante fa- - 
brica da Amerita-do Norte estão-se fa- 
bricando membros. das: associações 
secretas. 

Em os membros chegando o ex- 
Hoche agarra-se logo a elles. 


EPE east 


ROTOR GERALDOS 


“que vealisa a sua festa 
sabbado, 23, no thea: 
tro da Rua dos Con- 
des, com a applaudida 
peça de costumes por- 
tuguezes e brazileiros 


Fado é Mavixe 


DE 
André Brun 


e 


João Phoca 


Grandes surprezas 


Congresso do Partido 
Republicano 


Em harmonia com o $ unico do art, 6º 
da Lei Organica do Partido Republicano 
Portuguez o segundo n aeliberação toma- 
da no ultimo Congresso, renlisado em Se- 
tubal, é convocado, para os fins do art. 9.º 
da mesma lei, o Congreso ordinario para 
os dias 24, 25 é 26 do presente mez dabril, 
na cidade do Porto. Deve cumprit-se para 
a sua constituição, o art. 8.º da Lei Orga- 
nica, que esereve o seguinto: 

Os congressos. ordinarios « extrnordina- 
rios são constitnidos: ' 

1º—Por delegados eleitos por autragio 
directo, um por cada commissão parochial; 

a; Emquanto, porém, não estiver regir- 
larmente organisado o recenseamento dos 
eleitores ropublicanos em cada freguesia, 
poderio estes delogados ser eleitos pelos 
membros efectivos e substitutos dás com- 
missões parochinos; 

2—Pelos presidontos das comissões 
districtaes o municipnos; 

80-Porum representante de cada asso 
ciação, centro ou escola, que estejam filia- 
dos no partido; 

4.º—Por um delegado de cada vereação 
ou junta de parochia republicanas; 

5.º—Pelos deputados é ex-dopntados ro- 
publicanos ; 

6º Pelo” Directorio. e antigos membros 
do Directorio; 

7º—Pelos membros da Juntá Adminis 
trativas 
*— Pelos membros da Junta Consultivas 

9.º - Pelos representantes dos jornaes ce- 
publicanos, sendo dois por cada jornal dias 
rio e wm por cada um dos ontros, 

Os congressistas não teem que apresen- 
tar bilhete de identidade 

As credenciaes que os habilitarem a re- 
presentação de qualquer collectividade é 
que apresentarão no Porto, no Reto daaber- 
tura do Congresso, constituem o unico titu- 
lo de admissão que se torna preciso. 

O Directorio convida todos os ex-candi- 
datos à deputados, propostos pelo Partido, 
a comparecer no Congresso. 

Lisboa, 6 d'Abril de 1910. , 

O secretario do Directorio. 

(a) Eusebio Leo. 


sa 


Se Redatore; 
Esculpe vomecê o mê atrevimento en lo 
escrever esta cartica sên o conhecer nên à 
ninguên do sê jornal «O Xuão» más é à 


munto-tempo cá andava com indéas de le 
escróver pra Jé cuntar muntas coizas ca 
p'ro qui se dão dignas de fegurar na criteca 
do sê jornal e ô mêmo tempo fazêr-le umas 
préguntas a respêto de uma cercular im- 

umida e& pro qui andaram a estribuir 
convedando o povo d'este concelho a adu- 
rir à partido réginerador dezendo cú sê 
doitór Damas Móra hóvéra sido ilêto sê che 
fre Inca! ên Loires 

Oru 8 li á tempos nos jornais cú partido 
nerador cando se hovéra dumetido de 
otré o sê Vilhana le alumiaram logo ném 
so três ó-quatre chefres uêu menos, um 
que era o sê Camp's Arriques, oitro o sê 
“Pachêra. de Soisa, oitro ainda o sê Vence- 
tau de Lima e nún sé se mais algum, va- 


re 
ch 


Ora tal cercular nãa espulica quên é 0 
chetro ên Lisboa, e & acho que s:ja uma 
grando falta do lisura p'ra com o povo nân 
fo dar ô menos o nome dum chefre visto 
cú partido tens uns poucos. Mas, sabe sê 
redntore, porque não fazeram isso? E' por 
que o povo já vae tendo os olhos abertos é 
sabe munto bên cá toda essa conselherada 
“seja rigineradoira, progressista ó o raio ciis 
parta a todos, é tudo a mêma tropa sên 
vergonha; essa que fez os adiantamentos ó 
sê rê D, Carlos À custa de nós fodos e tên 
grandes repsonselidades ên muntos negoi- 
gos esenros, tais como o mais moderno, este 
dos nssucees da Madêra, negoiço Gn cú sê 
doinor Monso Costa, agoiranas córtes apon- 
tou todos us que lá estavam involvidos 
aonde se vit os nomes de todos os pulí 
cões dê ofiço dos partidos monarcos; e es- 
picialmente os réginaradoires, esses é ca 
fazeram a obra mais perfêta en toda aquel- 
la bandalhéra indecente. 

Isto sê redátore, chega a causar pena 
que algunsomes de valor e respêto ci do 
concelho 88 presten ainda a dar o: 
mes per palhaçadas destas; parece incrivle 
qá alma mãn se desiludissen de todo cor- 
Tendo de vez com os mustificadores do po- 
vo. E os oitros que os acompanham, os 
mais. novos, esses é mêmo uma dôr d'aima 
vêl-os suguir a velha rutina do caciquismo 
lucal acorrintados, nún sê p'ró quê, sê re 
datore, á pulíteca estrêta e vêsga dos ma 
antigos; quando algans pela sua po: 
socidl e educação e oitros pela sua iner; 
« dedicação poderiam ser nteles e pres 
vles á sua patria. 

Esculpe sê redatore esta massada e inté 
brebe que mais algama coiza ainda hêde 
dezer-le de cá. 


Chambuêra de riba, 10 de Abril de 1916 


Sê servo, creado e munto obregado 


Genyarzo CACHAÇANA, 


Theatradas 


Ha na minha rua um moço de fretes 
que apanha cada perua que mette n'um 
chinello o gallo do Chantecler de Rostand. 

Curamos por supposições, mas cremos 
que o famoso có-co-ró-có que esta semana 
vae levantar a crista altivo é triumphan- 
teno 

D Amelia graças ao arrojo do nos- 
so visconde de.S. Luiz de Braga, deve ser 
um gallinaceo de primeira força. 

- Pois o rosguínhas, nome porque é conhe- 
cido, fallava no cometa com a proficiencia 
d'um Flammarion. 

— Aquillo, dizia, é uma estrellá muito 
frio com uma cabeça maior que omun- 

jo e um rabo maior que a cabeça. Quando 
tóma alguma tazada desata aos bordos, 
cac e vem de escantilhão por ahi abaixo 
aos empurrões à tudo. Os homens que sa- 
bem cizem que elle vem ahi arrombar à 
gente, mas à mim não me arromba elle! 


* Já tenho lá em casa um frasco de ammno- 


niaco e um siphão de soda á espera do ga- 
jo. Passa-lhe à taxada quo é um instante. 
Depois entrego-o a um policia é vae lá pa- 
ra cimã para as mãos do”. Hoche que é 
uma belleza. é 

Esta claro que tudo riu é apesar do ho- 
mem não fazer mal nenhum quem foi pa- 
rar ao Hoche foi elle, porque um austero 
policia achou preferivel leval o aos tram- 
bulhões a estar a guardar as casas da ga- 
junagem. N'essa occasião um larapio pal- 
mou uma carteira, 

Coisas da nossa terra que não me impe- 
dem de ir hoje ú noite a 

D. Maria ver o Marquez de Ville- 
mer uma das corõas de Brazão e amanhã 
à Leonor Telles em benefício de Carlos dos 
Santos 

Apesar, d'estas duas noutes presas, aliás 
muito agradavelmente, ainda me sobrará 
o tempo para arranjar qualquer «gullinho- 
la» no Chiado e ir à 

Trindade ver a linda opera comica 
8. 4,0 Principe Conso te que agendou im- 
menso, O Taveira temdedo para escolher 
dos peças e sabe pol-as em scena com to- 
do o brilhantismo. Honra lhe seja, 

Apesar de estar ha que tempos no car: 
taz nuca mais o publico deixa de ir ao 

Principe Reat ver a bella revista 
Sl e Sombra, que vae seguindo a mesma 
carreira tritunphante do Fado e Maxixe, à 
ospirituosa peça de costumes que tem dado 
conseentivas enchentes À 

Run dos Condes quo apesar d'is- 
so já está ensaiando uma peça nova, 

Continua a revista No Cometa no 

Paraiso de Limbo e ha op 
baratinha, -n verdadeira opera popular, 
bem cantada pela companhia Giovannini 
no " 

Colyseu dos Re 
nosso bom amigo Commendador Antonio 
Santos se esforça por apresentar os melho- 
res espectaculos o que sempre consegue 

Como veem tenho theatros de sobra para 
as noutes que tenho disponiveis, mas nos 
intervallos das conquistas dificeis (a dez 
tostões por cab-ça! ainda o tempo chegará 
para ir cumprimentar 9 John amigo ao 

Musie-Kall para o qualo Arriegas 
está escrevendo uma/ revista o flautear a 
vida pelo Chiado Derramse, Sa 
Jão Phuntastico, salão da 
Trindade e tantos outros que ha por 
ahi e que exhibem bons espectáculos ani- 
matographicos e de variedades. 

Mas, com franqueza, leitor, não vale a 
pena ralar e como vem ahi o tal cometa 
que o moço acima desereveu, toca a diver- 
tir e nada de preocupações. 

Como to. «bicharoro celestial» vem ahi 
aos tombos a 18 de Maio, vinda temos 29 
dias de pagodei 

Ainda antes d'isso o Beirão se vae abái- 
xo e o Correia Leal das querellas ao Xudo 
apanha uma indigestão de chispe da ca- 
veça com ervas, que tem o Moreirinha de 
lhe applicar o sóro Hinton 


tom onde o 


Amen! 


SECRETARIO. 


CASA DO POVO DE ALCANTARA 


Actualmente as ultimas novidades da estação de verão por preços modicissimos 


vê 


